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  “A vingança é uma espécie de justiça selvagem”


  (Francis Bacon)


  Três meses antes... São Carlos/SP, Brasil


  Maya


  Observo o caixão ser abaixado para o abrigo final e mais lágrimas toldam a minha visão. Há uma pequena multidão no cemitério. Breno era muito querido em nossa comunidade. Íamos nos casar no próximo mês. Estava tudo pronto: igreja, recepção, o destino da lua de mel. Tudo pago. Gosto de tudo planejado milimetricamente para não dar nada errado. Mas deu. A única coisa que sequer imaginei aconteceu. Meu noivo morreu. Meu noivo, de apenas vinte e quatro anos, no auge da vida, morreu. Um soluço dolorido rasga a minha garganta quando começam a jogar a terra sobre a caixa de madeira.


  — Breno... — minha voz é fraca. Minhas forças se foram, estou rouca de tanto gritar e chorar.


  Alguém ampara-me quando minhas pernas ficam moles quase me derrubando.


  — Você não está sozinha — a voz reconfortante de Miguel, primo de Breno, faz-me chorar mais.


  Depois do meu noivo, ele é a pessoa em que mais confio no mundo. Nós três éramos inseparáveis. Bem, até Breno terminar a graduação em contabilidade e arrumar um emprego em São Paulo, há três anos, e nos deixar para trás. Ele sempre vinha nas folgas e eu também ia visitá-lo, todavia, era insuficiente. Queria estar perto dele. E estava tão próximo de conseguir. Choro mais, enfiando meu rosto no peito de Miguel, e fecho os olhos enquanto suas mãos esfregam minhas costas.


  — Precisa ser forte, Maya — sua voz é cheia de dor, ainda assim quer me confortar.


  Abro meus olhos e encaro meus padrinhos, Henrique e Madalena, do outro lado. Minha madrinha está inconsolável, como eu, sendo amparada por meu padrinho. São os pais de Breno, mas têm sido os meus também. Meus pais morreram em um acidente de carro quando eu tinha treze anos e foram eles que me ampararam e acolheram em sua casa. O único parente vivo que tenho é um irmão do meu pai que vive na Austrália há muitos anos. Eles não eram próximos, tanto que em meus vinte e um anos nunca o vi. Morei com meus padrinhos desde então, o que fez estreitar minha relação com Breno, seu único filho. Ele me protegia, era meu cavaleiro de armadura brilhante, o príncipe que muitas meninas sonham em encontrar.


  Começamos a namorar quando fiz dezesseis, escondido de meus padrinhos. Ao completar dezoito, abrimos o jogo. Eles não gostaram de saber que nosso envolvimento havia ultrapassado a fronteira do amor fraternal, contudo, acabaram aceitando ao perceberem que nos amávamos de verdade. Não era um capricho adolescente. Em todos esses anos, eu me guardei para o Breno. Sei que pode parecer brega, mas meu sonho era casar virgem. Breno jamais me apressou ou desdenhou de mim. Ele me amava, entendia-me como mais ninguém. Estávamos tão perto de nos tornarmos marido e mulher. Meu coração dói, dilacerado, sabendo que nunca mais verei seus belos olhos azuis. Nunca mais sentirei seu toque. Nunca mais o ouvirei dizer que me ama. Acabou. Meus sonhos de envelhecer ao lado do amor da minha vida foram interrompidos por um homem inescrupuloso.


  Andreas Montanaro. Apenas lembrar desse nome me causa náuseas de revolta. Odeio-o com todas as minhas forças! Esse maldito prendeu o meu noivo com acusações infundadas e isso causou a sua morte. Breno soou tão desesperado na última vez que falamos ao telefone, há três dias. Eu estava me preparando para ir até São Paulo defendê-lo. Meu peito torce, esmagado. Não deu tempo. Ele fora encontrado com um lençol em volta do pescoço, pendurado nas grades de sua cela. A polícia nos ligou informando que foi suicídio. Eu me senti morrendo naquele momento. Era tarde demais. Eu não consegui salvar o meu amor. Foi Miguel quem me acompanhou na viagem para buscarmos o corpo. Breno estava irreconhecível, corpo e rosto cheio de hematomas. Fora brutalmente espancado e isso me causou ainda mais ódio e revolta. O que fizeram com ele?


  Comecei a duvidar da versão contada pela polícia. Aquilo não parecia um suicídio. Meu noivo fora assassinado dentro da prisão? Por quem? Qualquer que seja essa resposta, jurei descobrir. O assassino, bem como o maldito que o jogou naquele inferno vão me pagar caro. Só vou descansar quando vê-los cair. Ainda não sei como farei, mas juro pelos meus pais mortos que acertarei minhas contas com eles. Eu fungo, vendo o caixão ser encoberto pela terra. Em instantes, Breno e meus sonhos de felicidade estão soterrados. Nossos amigos mais próximos vêm me abraçar, murmurando palavras de conforto. Os recebo, sem ver nada realmente. Estou anestesiada, devastada pela dor da perda repentina. Sei que é real, mas parece um pesadelo. Aos poucos, a pequena multidão se dissipa, ficando apenas os familiares em volta do túmulo.


  Um profissional começa a espalhar o cimento para assentar o mármore da lápide.


  — Vamos para casa, Maya. — Miguel me estende a mão, sua voz embargada.


  Eu o encaro e meu coração dói. Ele se parece tanto com Breno. O mesmo tom de loiro dos cabelos lisos, a mesma tonalidade de azul dos olhos, herdados de suas mães, que são gêmeas.


  — Não quero ir agora — sussurro, voltando a encarar o túmulo onde meu amor está.


  Meus olhos turvam de dor, de puro desespero. Não quero ir nunca. Não quero deixá-lo aqui sozinho. De todos os momentos, esse é o mais doloroso, ter que deixar nosso ente querido em um cemitério frio. Ter que aceitar que nunca mais estará conosco. Ele se foi. Lágrimas quentes rolam pelas minhas faces.


  — Eu não posso deixá-lo aqui — digo sem forças.


  — Venha, querida. Você precisa dormir um pouco e descansar — meu padrinho chama.


  Olho para ele. Seu rosto está torcido pela devastação, mas se esforça para ser a fortaleza de minha madrinha. Ela parece meio aérea. Tivemos que lhe dar remédios para que conseguisse vir ao enterro. Estava inconsolável, chorando sem parar.


  — Vem, Maya — Miguel torna a chamar e, desta vez, enlaça a minha cintura, não me dando chance de negar. — Eu vou cuidar de você — murmura, beijando minha têmpora.


  Deixo-me ser conduzida pelo caminho estreito, por entre os túmulos. Miguel me acomoda em seu carro e segue para o subúrbio, onde fica a casa de meus padrinhos, meu lar desde os treze anos. Não vejo nada da viagem, minha mente está longe. Tudo que consigo pensar é em como posso me vingar de Andreas Montanaro. Ele tem que pagar. Aquele maldito vai pagar!


  Ao chegarmos em casa, uma bonita construção de dois andares, com um jardim bem cuidado na frente, Miguel me acompanha até meu quarto. Tomo um banho e visto um conjunto de baby doll de malha. Não perco a maneira como seus olhos brilham observando meu corpo ao entrar em seu campo de visão. Ele ainda disfarçava o que sentia por mim na frente de Breno, no entanto, quando estamos a sós não tem o mesmo cuidado. Anda até mim e segura meu rosto dos lados, seus dedos traçando minhas faces delicadamente.


  — Eu estou aqui, meu amor — murmura e me reteso.


  — Miguel, por favor, não fale assim — peço com suavidade, porém, firme. — Breno morreu, e de uma forma horrível...


  Seu rosto cai um pouco com a lembrança.


  — Você está certa, desculpa — diz, com pesar. — Sinto muito pela morte do meu primo. Você sabe que eu o amava como a um irmão.


  Seu polegar escorrega perto da minha boca e seus olhos azuis inflamam.


  — Mas eu te amo, Maya. Você é a garota com quem sonho desde que veio morar com meus tios.


  — Miguel, por favor... — torno a pedir, soltando-me e me afastando alguns passos. — Já falamos sobre isso. Eu amo o seu primo.


  Um brilho duro passa em sua íris.


  — Eu sei. Acha que se fosse qualquer outro não teria a tomado dele? Eu o amava e respeitei seu relacionamento com ele. Mas agora, o Breno está morto — fala com o brilho duro em seus olhos.


  Eu soluço ao ouvi-lo pronunciar as palavras. Meus olhos ardem com novas lágrimas.


  — Porra — resmunga e vem para perto, puxando-me para seus braços. Deixo-me ser abraçada, porque estou destroçada e, neste momento, só quero estar com alguém que me ame. E ele me ama. De uma forma errada, mas ama.


  Seus lábios depositam beijos suaves em minha têmpora enquanto me balança suavemente.


  — Perdoa-me por ser tão idiota. Eu te amo demais, demais.


  — Eu também te amo, só que como amiga, entenda isso — digo, embargada.


  — Sim, eu sei. Fica tranquila. — Seu tom continua suave. — Já esperei tanto tempo, posso esperar quanto mais for necessário para ter a mulher da minha vida comigo.


  Afasto-me um pouco para encará-lo.


  — Miguel, eu nunca amarei outro homem — afirmo com absoluta convicção. — Meu coração sempre será de Breno.


  Aquele flash duro cintila em seus olhos outra vez, mas acena, seu rosto suavizando.


  — Você aprenderá a me amar com o tempo — garante, voltando a traçar meu rosto com os dedos. — Serei paciente, meu amor, prometo.


  Abro a boca para negar e ele coloca o indicador sobre meus lábios.


  — Shhh, não é o momento para falarmos sobre isso. Deixa-me cuidar de você agora.


  Então, levanta-me nos braços e me leva para a minha cama. Deita-me com delicadeza e se livra dos sapatos, deitando-se ao meu lado.


  — Obrigada por sempre estar por perto. — Vejo-me na obrigação de agradecer. Graças a ele que não desmoronei de vez desde o telefonema da polícia.


  Miguel me puxa para o seu peito, os braços me envolvendo com ternura e cuidado.


  — Por nada. Não há outro lugar que eu gostaria de estar, esteja certa — sussurra, beijando minha testa.


  Suas mãos acariciam meus braços, meus cabelos, e, em pouco tempo, estou flutuando para o sono. Há muitos dias que não consigo pregar os olhos, o cansaço me vence.


  — Eu amo você, Maya — ouço-o dizer, sua voz ficando distante. — Você será a minha mulher. Agora não há mais ninguém entre nós.
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  Três meses depois... São Paulo/ SP, Brasil


  Observo a movimentação da rua do alto da janela do apartamento. Um suspiro nervoso escapa da minha garganta. Estou prestes a entrar no covil do lobo. Nos últimos três meses mergulhei em investigações sobre a vida de Andreas Montanaro. Ainda não vivi o meu luto adequadamente, para ser sincera. Ocupei-me em descobrir qualquer ponto fraco desse homem, para usar contra ele. Vingança. Essa tem sido a palavra direcionando minha bússola. Descendente de italianos, sua família é tradicional em São Paulo. Seus ancestrais vieram para o Brasil há mais de dois séculos e construíram um verdadeiro império na capital paulista. A advocacia é passada de pai para filho, e eles só lidam com a nata da nata. Seus clientes são altos figurões em todos os ramos de negócios. São bem relacionados no meio político também. Senadores, governadores e até mesmo presidentes contam com a família Montanaro para limpar a sua “sujeira”.


  E eles são especialistas nisso. Mas, eu não descobri o lado ilícito dos negócios dos Montanaro sozinha. Não, essa face deles está muito bem escondida do público. Só consegui saber da podridão que os envolve, por intermédio de uma aliada, Valeska Nascimento, uma policial federal que está na cola de Andreas e sua família há alguns anos.


  A mulher me procurou em São Carlos uma semana após o enterro de Breno. Pediu que a encontrasse em um local discreto, o que foi uma boa, visto que Miguel estava no meu pé praticamente todo o tempo. A morena bonita, na casa dos trinta, contou-me que Breno não foi a primeira vítima que Andreas jogou atrás das grades para, em seguida, ser executado lá dentro. Sim, meu noivo foi executado, como estava suspeitando desde que vi seu corpo brutalmente espancado. Fizeram-no de bode expiatório.


  A empresa onde Breno trabalhava como contador é apenas fachada para lavagem de dinheiro de um grande cartel de drogas e prostituição atuante não apenas no Brasil, mas na América Latina e Miami. Meu amor deve ter descoberto algo incriminador e, por isso, livraram-se dele. Adivinhem quem é o advogado do temido cartel? Bingo! Andreas Montanaro. Essa foi outra coisa asquerosa que descobri sobre a sua família, eles são advogados do crime organizado.


  Aquele homem é a escória e só vou sossegar quando vê-lo pagar por me tirar o amor da minha vida. Valeska caiu do céu para mim e minha sede de vingança. Eu nunca compartilhei meus planos de ir atrás do culpado pela prisão de Breno com ninguém, nem mesmo com Miguel. Meu amigo não entenderia e, com certeza, tentaria me demover da ideia. Aliás, minha mudança para a capital veio a calhar para que parasse de me encurralar sobre seus sentimentos por mim. Inventei um emprego dos sonhos e convenci meus padrinhos de que precisava me mudar para São Paulo, mudar de ares. Eles não gostaram no começo, todavia, apoiaram-me, como sempre fizeram desde que me tomaram sob a sua responsabilidade.


  Foi uma despedida dolorosa. Odiei ter que deixá-los neste momento, mas o veneno da vingança está correndo em minhas veias e nunca terei paz nesta vida se não destruir Andreas Montanaro e seu castelo ilícito. Miguel não ficou nada satisfeito com minha mudança e me liga todos os dias, religiosamente. Espero que entenda, em algum momento, que nunca teremos mais do que amizade. Jamais trairia Breno dessa forma. Jamais.


  Ando até o aparador e pego um porta-retrato, meu rosto sorridente e de Breno me saúdam, fazendo meu coração doer, dilacerado. Lágrimas picam meus olhos. Toco seu rosto perfeito, algo dentro de mim está morto, foi junto com ele. Nunca mais irei amar de novo.


  — Nunca serei de homem nenhum, meu amor. — Choro, trazendo a foto contra o peito. — Nenhum homem irá me tocar. Meu corpo e coração jamais serão de outro, eu prometo.


  O barulho da campainha me tira do meu lamento. É Valeska. Estou esperando sua visita para darmos início ao plano de aproximação com o Grupo Montanaro. Recoloco o porta-retrato no lugar e sigo pelo pequeno corredor até a porta. Limpo meu rosto antes de abri-la. A mulher morena, de cabelo curto, inclina o queixo ao me ver. Está ansiosa para colocar as mãos em nosso inimigo em comum, como também estou. Faço um gesto para que entre e fecho a porta, seguindo-a para a sala. Ela anda alguns passos à frente e se vira para me encarar, retirando uma pequena mochila das costas.


  — Bom dia, Maya. Como você está? — inquire, com tom sério e compenetrado de agente da lei.


  — Bom dia, Valeska. Estou levando... E você? — respondo, sem ânimo para traquejo social.


  Seus olhos mostram empatia pela minha perda, mas é uma mulher durona, já percebi nesse pouco tempo de convívio.


  — Levando também, mas, em breve, estaremos bem, esteja certa — afirma, com um brilho arguto em seus olhos castanhos.


  Ela também teve seu marido morto pelo cartel do qual Andreas é advogado. Ele era agente federal também e foi morto porque chegou perto de levar os criminosos à justiça.


  — Posso me sentar? — Indica o sofá.


  — Claro, por favor. — Aceno e me acomodo na poltrona à sua frente de dois lugares.


  Valeska senta e escorrega para a beirada do assento.


  — Como está o progresso nos treinos? — indaga, observando-me atenta.


  — Bem, muito bem — respondo.


  Ela me indicou uma academia onde posso praticar tiro ao alvo e artes marciais. Diz que preciso estar preparada para me defender, caso precise, quando me infiltrar na vida do nosso inimigo.


  — Perfeito. Continue se dedicando e, em breve, daremos o bote... — diz com entusiasmo.


  Assinto, minhas mãos começando a suar pela situação de risco em que estou prestes a me meter. Porém, irei em frente. Minha vida está destruída. Sem Breno não sou nada.


  — Como irei me aproximar dele? — pergunto, com a boca seca.


  Tudo que consegui até agora foram vislumbres do maldito entrando e saindo do prédio do Grupo Montanaro na Av. Paulista. Valeska me proibiu de aproximar-me sem um plano perfeitamente delineado. Ele não pode desconfiar de nada ou estaremos ferradas. Eu o persigo na internet em vez disso. Embora não apareça com frequência, tenho visto fotos suas com uma mulher morena muito linda em seu braço. Sua noiva. Meu estômago se revolve ao reconhecer que o infeliz é um homem muito bonito. Odeio-o ainda mais por isso. Alguém podre por dentro não merece ter aquela aparência externa. A morena é Isabeli Valente, sua amiga de infância e, inclusive, trabalham juntos na Montanaro. Não vai ser tão fácil me aproximar dele com uma noiva a tiracolo.


  — Como está com Bianca? — Valeska olha ao redor, mesmo sabendo que a garota está no trabalho neste horário.


  Minha colega de quarto, Bianca Flores, é secretária de Álvaro Montanaro, irmão mais novo de Andreas. Aliás, não só secretária, é também sua submissa no sexo. O infeliz é casado e, mesmo assim, mantém relações BDSM - Bondage, Disciplina, Dominação, Submissão, Sadismo e Masoquismo por fora. O que seu irmão escroto também faz. Andreas seleciona uma nova submissa a cada quatro meses. Usa as mulheres como meros objetos para seu prazer asqueroso. O homem me enoja demais.


  — Estamos bem. Ela é uma garota incrível — digo com sinceridade.


  Eu me aproximei dela com intenções escusas, porém, eu me vi gostando realmente da Bianca. Comecei a frequentar a mesma academia que ela no mês passado. Conversa vai, conversa vem, contei que estava chegando do interior e procurando um lugar para ficar e conseguir economizar enquanto não encontrava um emprego. Ela me surpreendeu convidando-me para ser sua colega de quarto. É uma das poucas pessoas de bom coração que encontrei nesta selva de pedra, o que faz eu me sentir a pior pessoa do mundo, por estar usando-a para colocar minha vingança em prática.


  — Isso é bom — Valeska assente. — Entretanto, não baixe a guarda perto da garota. Nossos planos não podem ser revelados antes do tempo.


  — Fique tranquila. Sei bem o que dizer a ela, Valeska — garanto.


  Ela me olha de esguelha e retira um calhamaço de papel de dentro da mochila, estendendo-o para mim.


  — Estude de cabo a rabo.


  — O que é isso? — inquiro e olho a capa. Está escrito: o manual da boa submissa.


  Levanto a vista e meu corpo inteiro gela com a expressão no rosto de Valeska.


  — Não, nem pense nisso — apresso-me antes que verbalize seus pensamentos.


  — É a nossa melhor chance, Maya. Você não disse que o infeliz irá selecionar uma nova submissa no final do mês?


  — Sim, Bianca deixou escapar, mas a seleção que irei participar é a de advogada associada. Ela me garantiu que na próxima semana já começam a receber os currículos e...


  — Você ainda irá entrar no Grupo Montanaro, mas terá que se candidatar para submissa também. Precisamos cobrir todas as frentes, caso contrário, esse homem nunca será pego.


  Levanto-me num pulo e encaro a mulher louca. Meu corpo inteiro tremendo. Pensei em jogar charme para cima do homem, mas nunca iria além disso. Nunca!


  — Jamais permitirei aquele maldito tocar em meu corpo! — replico com todo ódio e repulsa que Andreas Montanaro me desperta.


  Jogo o manual sobre o sofá como se fosse uma cobra prestes a me picar.


  — Odeio ele. Odeio!


  Ela ri da minha reação e se levanta também, vindo para perto, ficando cara a cara comigo.


  — Então você não quer pegá-lo, querida — aponta com calma fria. — Não basta estar dentro do seu escritório. Se realmente quer fazer justiça a seu noivo, a melhor forma de destruir Andreas e a sua organização criminosa é permitindo que ele chegue mais perto...


  Lágrimas se reúnem em meus olhos. Seria o cúmulo da humilhação para mim.


  — Eu não posso fazer isso. Sou virgem — revelo, rezando para que a informação faça-a desistir da ideia absurda. Mas isso só faz o sorriso da mulher se alargar.


  — Ah, minha menina, essa é a cereja do bolo — murmura, segurando meu rosto entre as mãos. — Os homens adoram uma virgem. Elas transmitem certa inocência, tudo que precisamos passar para esse maldito.


  — Eu não posso. — Nego com a cabeça também para enfatizar. — Não conseguirei deixá-lo me tocar.


  — Terá que fazê-lo. Permita que ele te possua — diz ferozmente. — E assim poderá vingar seu noivo.


  Não. Não, meu Deus, não! Eu me afasto dela, horrorizada.


  — Tem que haver outra maneira... — Meneio a cabeça freneticamente.


  Valeska estreita o olhar sobre mim e suspira insatisfeita.


  — Pensei que quisesse fazer esse homem pagar pelo mal que te fez, mas parece que me enganei.


  Ela pega o manual sobre o sofá, seus olhos nunca desviando dos meus.


  — Vou perguntar uma última vez, Maya. — Sua expressão fica sombria. — O que está disposta a fazer para obter a sua vingança? Até onde se permitirá ir para que a justiça seja feita?


  Eu abano a cabeça, meus olhos ardendo, transbordando de lágrimas. Acabo de perceber que terei de abrir mão dos meus princípios em nome da justiça para Breno. Meu coração se fecha, tudo em mim se revolvendo com a mera possibilidade daquele maldito homem me tocar. Mas terei de fazer o que for preciso. Valeska está certa, tenho que me desfazer das minhas convicções e pudores. Terei que permitir o infeliz me possuir para, enfim, destruí-lo.


  — Farei tudo. — As lágrimas caem queimando minhas faces e eu não limpo-as.


  Os olhos castanhos de Valeska acendem com orgulho.


  Este é o momento em que deixarei Maya, a garota interiorana, recém-formada em Direito e com sonhos de mudar o mundo através da aplicação correta da justiça, para trás. Neste momento nasce uma Maya despida de escrúpulos. E ela precisa ser forte, uma rocha, ou não terá êxito.


  — Se para pegar aquela escória tenho que chegar tão perto, eu o farei. — Respiro fundo. — Serei a submissa de Andreas Montanaro e o levarei à destruição.


  — Essa é a minha garota! — Valeska bate palmas, o rosto vitorioso.
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  Não é o mais forte que sobrevive. 
Não é o mais inteligente. 
Sobrevive aquele que é mais 
adaptável a mudanças.


  (Charles Darwin)


  Dias atuais...


  Maya


  Eu passo novamente cada foto da moça negra no clube Voraz, o antro onde Andreas e Álvaro Montanaro são sócios e extravasam suas práticas sexuais torcidas e repugnantes. É claramente uma submissa. Seus pulsos estão em carne viva, há marcas de queimaduras pequenas, como se alguém, um sádico fodido, tivesse a queimado com um cigarro. O bumbum está todo cortado com golpes, provavelmente de chicote. O pescoço está roxo com as marcas de dedos, mostrando que praticou asfixia durante o ato sexual. Os olhos abertos parecem me encarar diretamente, como que me alertando do perigo que me espera. Um frio desconfortável percorre minha espinha.


  — Quem é ela? — inquiro, devolvendo o celular de Valeska, que se encolhe um pouco.


  Pega sua xícara de café e toma um gole. Vim encontrá-la às sete da manhã numa cafeteria a dois quarteirões do apartamento que divido com Bianca. Ela disse que tinha algo para me mostrar antes de eu me preparar para a entrevista na sede da Montanaro.


  É hoje. Estou indo para o covil do lobo. Mal dormi ontem de tanta expectativa e, para ser sincera, medo. Sim, muito medo, porque estou prestes a abrir as portas do inferno e convidar o diabo para uma dança. É assim que me sinto indo à caça de Andreas Montanaro.


  — Mariana Mendes, agente federal. Uma amiga querida que se infiltrou como submissa no Clube Voraz para investigar o tráfico de mulheres, pois suspeitamos que esteja usando o clube como uma cortina de fumaça perfeita — revela e me intriga, porque Valeska nunca havia mencionado essa outra investigação.


  — Não lhe disse nada antes para não te assustar, Maya. Esta operação é grande, além dos Montanaro estamos no rastro de outra família rival, os Ramazotti, os dois clãs do crime podem estar envolvidos diretamente em tráfico humano.


  — Ramazotti? É a primeira vez que menciona essa outra família — digo, atordoada.


  — As duas famílias se odeiam desde que os ancestrais chegaram ao Brasil, há dois séculos — explica —, têm muitas mortes e violência de ambos os lados. O mais recente desentendimento foi o estupro de Beatrice, prima de Andreas. Ela tinha apenas dezessete anos e três Ramazotti deram cabo da menina — arfo, horrorizada com o relato — como retaliação, Andreas, Álvaro e seus primos capturaram os inimigos e os esfolaram vivos.


  Eu engasgo. Meu sangue gelando com a brutalidade revelada. Estupro e morte de uma menina de apenas dezessete anos e depois, os assassinos sendo esfolados vivos.


  — Meu Deus...


  — Sim, eles são cruéis. As duas famílias — endossa com seriedade —, agora voltando à agente... Ela foi ao clube na noite de sexta e ninguém mais a viu desde então. Não voltou para casa, eu chequei. Estas fotos foram enviadas para o meu celular na última madrugada. Estou tentando hackear o número, mas ainda não consegui.


  Sinto-me ainda mais horrorizada depois de ouvir essas revelações, se é que isso é possível.


  — Não se preocupe com a outra família. Te contei apenas para que saiba que essa operação irá pescar peixes grandes. Seu foco é os Montanaro. Não há limites para aquela família. — Seu rosto fica duro. — Mas você pode levá-los à ruina, minha menina — murmura, estendendo a mão por cima da mesa, tocando a minha. — Você vai conseguir colocar aquele infeliz de joelhos, sei que vai.


  — Então, estou prestes a entrar em um clube onde há suspeita de tráfico de mulheres? — questiono, nervosa. — Se uma agente federal não teve chances, como acha que conseguirei me safar?


  — Há um risco, Maya. Eu nunca disse que não haveria riscos — admite, com ar sério. — Contudo, na condição de submissa de Andreas, você só pode frequentar o clube com ele. Isso a protegerá de certa forma.


  Meu coração salta à mera menção disso. Tenho estudado para ser a sub - submissão daquele asqueroso, li o maldito manual de cabo a rabo e ainda pesquisei muito na internet sobre o assunto. Mas sei que estou longe de estar preparada para ser tocada pelo assassino indireto de meu amado Breno.


  — E se ele for o traficante? Como estarei a salvo? — Tento não me aterrorizar com os cenários nada bonitos se formando em minha cabeça.


  Valeska meneia a cabeça.


  — Se é ele, ao menos não está traficando suas submissas. Pesquisei e descobri que todas as ex-subs estão bem vivas e aqui em São Paulo — garante.


  Suspiro, sentindo um pouco de alívio.


  — Mas é preciso que se mantenha bem alerta, Maya. Eles são bandidos — adverte. — Criminosos da pesada. Não me agrada envolvê-la nisso, porém, são necessárias provas contundentes para levá-los à justiça.


  Aperto sua mão, morrendo de medo, mas, decidida a fazer todo o possível para ferrar com o meu inimigo.


  — Eu sei dos riscos e estou dentro. Estaria mentindo se dissesse que não estou me borrando de medo. Mas irei até o fim — prometo com veemência. — Ele cairá.


  Valeska sorri, aprovando meu discurso. Tomo o restante do meu café e, em minutos, despedimo-nos. Com mais recomendações para que eu fique sempre alerta perto do inimigo ela se vai. Eu sigo para casa em seguida.
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  Termino de aplicar o rímel e sorrio para a minha aparência. Respiro fundo, tentando acessar toda a calma que preciso. Meu longo cabelo loiro claro está preso numa trança raiz que Bianca fez há poucos minutos. Ela só tem expediente à tarde, por isso, quis ajudar no meu preparo para a entrevista. É mesmo uma garota especial, aprecio-a como amiga.


  — Você está incrível, Maya! — exclama atrás de mim, sentada sobre a minha cama.


  Encaro-a do espelho do meu pequeno guarda-roupas. Meu coração dolorido aquece com seu sorriso doce e gentil. Espero poder continuar contando com sua amizade depois que cumprir minha missão e destruir seu patrão.


  — Obrigada, amiga. Estou tão nervosa — confesso.


  Estou nervosa, mas não pela entrevista e seleção. Meu nervosismo se dá pela iminência de encontrar, pela primeira vez, cara a cara, o homem que me tirou a pessoa que eu mais amava neste mundo.


  — Ei, não fique assim, amiga. Você vai conseguir entrar, pense positivo! — Bianca se levanta e vem até mim.


  Ela é uma ruiva bonita. Tem vinte e três anos e trabalha no grupo Montanaro há dois meses. Pelo que me contou, tornou-se submissa de Álvaro apenas um mês depois de sua admissão. Ao contrário do irmão mais velho, Álvaro a mantém como sub fixa, embora também jogue com outras no Clube Voraz, propriedade de um primo deles.


  O tal clube é a última palavra em sofisticação para os adeptos do estilo BDSM. Entretanto, agora que Valeska compartilhou as suspeitas de tráfico humano ocorrendo por lá, já não me parece nada glamoroso. Bianca me contou tudo sobre o funcionamento do local e tem me ajudado muito com o estudo dessa estranha doutrina também. Ainda é incompreensível para mim como uma pessoa entrega poder total a outra, mesmo que seja apenas no sexo.


  Minha amiga é uma submissa nata, coisa que nunca fui. Porém, terei que fingir ser. Já passei da fase escrupulosa. Deixei meus princípios caírem por terra, quando aceitei me tornar submissa do homem que prendeu meu noivo injustamente e causou sua morte. Valeska está certa, eu preciso cercar meu inimigo de todas as formas.


  Demorei um pouco a aceitar a ideia de fazer sexo com aquele homem ardiloso, mas tive que engolir meu orgulho e repulsa. Serei a imagem da eficiência como sua advogada associada e, na cama, serei ainda melhor. Serei a submissa mais dedicada que o maldito já teve. Farei tudo que ele quiser no sexo, mas quando o tiver na palma da mão, entregá-lo-ei às autoridades. Verei ele apodrecer atrás das grades! Só vou sossegar quando atingir meu objetivo.


  — Obrigada. Você tem sido tão boa para mim — murmuro, inclinando-me e beijando-a na bochecha.


  Ela abre um sorriso luminoso em resposta.


  — E você também tem sido para mim. Encontrei muito mais do que uma companheira de quarto. — A garota me desmonta completamente ao dizer coisas assim.


  Sinto-me tão escrota por estar usando-a. Porém, não há outro jeito. Não se faz omelete sem quebrar os ovos.


  — Boa sorte, querida amiga — diz, dando-me um abraço suave.


  Meus olhos ardem diante do seu carinho verdadeiro. Estou tão carente disso. Distanciei-me dos meus padrinhos e de Miguel, embora fale com eles por telefone frequentemente, tenho me forçado para manter a casca dura.


  — Obrigada, querida amiga — murmuro de volta.


  — O Dr. Andreas pode ser assustador, mas é um homem justo. Os associados do grupo Montanaro têm direitos que na maioria dos escritórios espalhados pelo país não são sequer cogitados — comenta e seguro um bufo.


  Bianca é muito ingênua e usa óculos cor de rosa quando o assunto é os Montanaro. São o sinônimo de honradez, de acordo com seus relatos. Se ela soubesse o que sei sobre aquela escória, não estaria mais lá.


  — Você vai amar trabalhar com ele, amiga, tenho certeza.


  Novamente, seguro uma expressão desdenhosa. Vou amar esmagar o maldito, isso sim! 


  — Tenho certeza que sim, amiga — respondo com entusiasmo forçado.


  — Vou deixar você terminar de se arrumar em paz. — Ri e se distancia para a porta. — Não esqueça de me avisar quando terminar a entrevista.


  — Aviso sim — assinto.


  Ela deixa o quarto e suspiro, voltando a me encarar no espelho. Não uso muita maquiagem, mas estou bonita e elegante, como o lugar onde estou indo exige. Minha pele é muito boa, herança de minha mãe. Qualquer batom ou rímel me deixa realmente bonita. Meus grandes olhos são azuis ou verdes, mudando de acordo com a roupa que uso, com a iluminação externa e minhas emoções. Eles são sombreados por longos cílios. Breno costumava me dizer que são sedutores e inocentes ao mesmo tempo. Neste momento estão carregados de apreensão. É um caminho perigoso esse que estou tomando, tenho ciência disso. Só que não há outra opção para mim. Meu noivo será vingado, nem que seja a última coisa que eu faça sobre esta Terra. Decidida, pego minha pasta de couro marrom, minha bolsa Gucci e saio para o corredor. Ambas foram presente de Breno, quando iniciei estágio num escritório em São Carlos, no começo do ano. Reclamei que eram caras, luxo desnecessário, mas ele não me ouviu.


  Aliás, meu noivo atencioso não economizava nos presentes caros desde que começou a trabalhar como contador na empresa de fachada. Não sei quanto ganhava, só sei que não era pouco. Uma vez que cobriu meus padrinhos de presentes também. Aliás, o meu carro foi presente dele, em meu aniversário, um mês antes de tirarem-no de mim. Meu coração aperta na dor e saudade que nunca vão embora. Torno a respirar, buscando forças para seguir com tudo que Valeska e eu temos planejado. Vou em direção à porta da sala e passo para fora.
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  Em cerca de trinta minutos estou estacionando meu Renault Sandero prateado na vaga destinada aos advogados associados e respiro fundo. Olho o prédio à minha frente, a fachada de vidro fumê e as grandes e elegantes letras em bronze no centro mostram a imponência da família que o possui. Grupo Montanaro Advocacia. Os estudantes de Direito e os recém-formados, tanto da capital como da região, seriam capazes de dar um braço, ou os dois, para serem aceitos em vagas de estágio e advogado associado neste escritório. O sobrenome Montanaro está no topo da cadeia alimentar quando se trata de advocacia. Conheço muito dessa família agora.


  Toco meus brincos pequenos de pérolas, herança de minha mãe. Ela amava pérolas. Fiquei com todas as suas joias. Sei que ela e meu pai devem estar se revirando nos túmulos com o rumo que estou tomando em nome da justiça para Breno. Entretanto, não vou pensar nisso, ou acabarei desistindo. Valeska plantou escutas em meus brincos e jurou que eles não serão identificados quando eu passar pelo detector de metais. A mulher é uma hacker engenhosa. Em breve, teremos provas dos negócios escusos do grupo Montanaro e destruirei Andreas. Ainda faço questão de que saiba quem sou eu. Que fui eu quem o esmagou como o inseto que é.


  — Você será vingado, meu amor. Eu prometo — murmuro baixinho e começo a andar pelo pátio de cimento, tentando não dar atenção à tremedeira em minhas pernas.


  Sinto-me pequena, insignificante diante do enorme edifício, porém, não paro, sigo para a entrada. Alcanço a elegante porta giratória que me transporta para dentro do ambiente mais sofisticado em que já estive. O amplo saguão é decorado em tons de bege e pastel. Sofás e poltronas dispostos na frente de um imenso balcão, atrás do qual há muitos atendentes. Ando até lá e uma moça simpática me recebe com um sorriso.


  — Bom dia. Sou Maya Pinheiro, vim para a seleção de associada do Dr. Andreas Montanaro — digo numa voz firme, não demonstrando em nada o medo que estou sentindo.


  — Bom dia. Só um momento — a atendente pede, procurando meu cartão de acesso sobre a bancada de madeira.


  Ninguém sobe para os escritórios sem uma identificação. Os Montanaro são paranoicos com segurança. E eles precisam ser, em virtude do seu envolvimento com a escória da sociedade. A moça encontra o crachá e me entrega.


  — Boa sorte!


  — Obrigada. — Sorrio de volta e me viro para passar pelo detector de metais.


  Em seguida, coloco o código de barras do cartão diante do leitor e a catraca gira, liberando minha entrada. Com meu coração disparado, dou o passo que mudará a minha vida para sempre. Estou dentro do covil do lobo. Há um fluxo grande de pessoas, provavelmente funcionários, transitando na extensão do saguão indo para os elevadores. Todos vestidos de forma impecável. Tive que gastar boa parte das minhas economias em roupas caras para passar uma boa impressão. Recebo alguns olhares masculinos que me dizem que meu ponto está feito. Uso uma saia preta risca de giz, de cintura alta, ajustada até os joelhos e uma camisa de seda vermelho-vinho de mangas compridas. Meu melhor par de scarpin preto completa o traje. Modéstia à parte, tenho um corpo bonito, com curvas acentuadas, seios redondos e firmes, cintura fina e uma bunda arrebitada. Meus atributos só melhoraram com a prática de artes marciais. Minha barriga está ainda mais seca e meus músculos mais definidos.


  Meus padrinhos ficariam horrorizados com o que estou fazendo e com tudo que ainda pretendo fazer para obter justiça para Breno. Porém, tenho evitado pensar no julgamento deles, ainda mais no que é certo ou errado. Já aceitei que terei que abrir mão do meu senso de retidão para obter a minha vingança. Não me importa quão longe terei que ir. Para atingir meu objetivo, eu irei.


  Entro em um dos elevadores e aperto para o 23º andar. Milagrosamente, não entra ninguém no percurso, o que agradeço. Meus nervos estão à flor da pele. Olho-me na parede espelhada, lembrando a razão de eu estar fazendo isso. É por Breno. É para que o monstro que me aguarda lá em cima nunca mais prejudique ninguém nesta vida.


  O barulho da caixa parando me tira do caos interior. As portas se abrem num hall espaçoso e bem iluminado pela claridade advinda das paredes de vidro. Sofás e poltronas sofisticados estão colocados estrategicamente pelo amplo vão. Eu respiro fundo e passo para fora com meus saltos batendo no piso de mármore enquanto ando em direção à mesa do que parece ser a secretária do todo poderoso. Apresento-me e informo que estou aqui para a entrevista das 9h, para associada do mandachuva. A loira bonita me olha de cima a baixo e, ao contrário da simpática atendente da recepção, não sorri. Na verdade, seus olhos castanhos são esnobes quando sobem de volta para o meu rosto.


  — O Dr. Andreas já está na sala de reunião com os candidatos — informa em tom aborrecido.


  Fico tentada a lhe dizer que deve ser mais solícita, já que trabalha com atendimento ao público. Só não digo porque já estou suando frio com essa informação. Está na sala? Ele fará a entrevista? Oh, Deus, pensei que outro advogado, talvez um associado, fizesse as entrevistas, não o chefão.


  — É no final desse corredor. — Aponta para a minha direita.


  — Estou atrasada? No e-mail que me enviaram consta o horário das 9h. E não pensei que o doutor Andreas fosse participar da entrevista — digo, e ela meio que rola os olhos.


  — O Doutor aprecia participar desses momentos, principalmente quando a vaga é para o seu gabinete.


  Com mais um olhar desdenhoso para mim, completa com ar de superioridade:


  — Ele é o melhor, querida. Não vai admitir qualquer um.


  Meu Deus, que garota ridícula! Só porque é secretária aqui acha que é superior aos candidatos? É uma lástima que as pessoas quando estão do outro lado esqueçam que participaram de processos seletivos um dia.


  — Obrigada — uso da boa educação e sigo na direção que me indicou.


  Contra a minha vontade, o requinte diante dos meus olhos me deslumbra. Nunca estive em um lugar tão luxuoso antes. Eu mal saí de São Carlos em toda a minha vida. Vim visitar Breno aqui na capital algumas vezes, só que íamos a lugares modestos, de acordo com a nossa classe.


  Conforme avanço pelo corredor, vou lendo as placas douradas nas portas para me acalmar. O nome da noiva do bandido me chama a atenção. Isabeli Valente. Na porta ao lado está o dele. Meu estômago se revolve de nervoso. Andreas Montanaro. Apenas ler o nome deixa meus nervos em estado caótico. Minhas mãos suam mais, meu coração salta de pavor dentro do peito. Vou ver o homem que arruinou a minha vida dentro de poucos minutos. Oh, Deus, dai-me forças para seguir em frente. Rogo com fervor.


  Estou perdida em meus pensamentos quando viro a esquina para o final do corredor, e, rápido e inesperadamente, um corpo grande e duro impacta diretamente no meu. Desequilibro-me, começando a cair para trás, mas duas mãos grandes e firmes seguram minha cintura, impedindo-me de desmoronar de bunda no chão. Levanto minha vista devagar, subindo pelo terno azul-marinho impecável. É um homem moreno e alto, seu cheiro caro e masculino flutua em minhas narinas. Quando enfim subo o olhar pelo maxilar coberto com uma barba bem aparada e foco seu rosto, é como se meu coração parasse de bater. O choque é tão grande que me sinto à beira de desfalecer. Estou diante do homem que causou a morte de Breno. Estou diante do meu inimigo.


  Seus olhos verde-musgo encontram os meus e meu corpo inteiro gela, minhas pernas começam a tremer. Ele é um homem realmente bonito. Brutal e sombriamente bonito. Seu olhar é firme, com um brilho frio. Eu já vi esse olhar nas várias imagens suas espalhadas pela internet, mas ser o foco dele, ao vivo, é completamente diferente.


  Arfo, minha boca secando, conforme me segura bem perto e nossos corpos roçam um no outro. Espalmo a mão livre em seu peitoral amplo, segurando a lapela do terno, por puro reflexo, e levanto a minha cabeça até o pescoço estar esticado. Mesmo eu usando saltos, ele ainda é muito alto comparado a mim. Seus cabelos negros estão úmidos e penteados para trás, indicando que não tem muito tempo que saiu do banho. Sua boca possui curvas generosas e sensuais, exatamente como vi nas fotos. É realmente injusto o demônio possuir essa aparência.


  Suas mãos me puxam para mais perto, mais firme e sinto seu corpo moldar no meu. Ele é todo duro, com músculos bem construídos por baixo do terno elegante. Um som esganiçado sai da minha boca sem que eu perceba. Seus olhos verde-musgo estreitam-se um pouco enquanto perpassam pelo meu rosto e voltam a encontrar os meus. Algo aquece suas íris geladas enquanto me encara fixamente, prendendo meu olhar de uma forma invasiva e inquietante. Não sei o que está acontecendo comigo, mas não consigo quebrar o contato visual e me afastar dele. Olhar nesses olhos me deixa sem ação, como presa em um transe. Seu olhar, embora ligeiramente aquecido, ainda é duro ao me estudar em silêncio.


  É com vergonha e repugnância que percebo a excitação em meu corpo pela sua proximidade. Meus seios entumecem e minha barriga enrola em ridículas ondas de calor. Seu cheiro, sua aparência, deixam-me sob uma espécie de feitiço traiçoeiro e indesejado. Torno a ofegar e o infeliz percebe que está me afetando. Um brilho cínico e desdenhoso cintila em seus olhos. Ele deve estar acostumado a obter esse tipo de reação do público feminino. É claro que está, Maya. É um bandido, mas também extraordinariamente bonito e está bem ciente disso, com certeza.


  — Cuidado por onde anda, menina — sussurra numa voz grossa, profunda.


  Arrepios eclodem em meu corpo traidor e aperto a lapela do seu terno com mais força para evitar subir a mão e socar sua cara repetidas vezes.


  Sinto-me enojada e humilhada pela forma que estou reagindo à sua presença. Isso me faz odiá-lo ainda mais. Ele não tem o direito de me segurar assim, de estar perto de mim. Odeio-o com todas as minhas forças. É o meu inimigo. Este homem é um bandido perigoso, Maya. Ele matou seu noivo indiretamente. Com esse pensamento, recobro a capacidade de raciocínio e o empurro até que me solte. Respiro aliviada, afastando-me alguns passos seguros. Seu olhar desce furtivamente pelo meu corpo, com uma centelha de interesse. Minha boca fica ainda mais seca. Aperto a alça da pasta e bolsa para conter minha reação ao ser seu foco. Uma espiral de sentimentos me golpeia enquanto nos olhamos em silêncio. Medo. Ódio mortal. Repulsa. Sendo o maior deles o ódio. Agora entendo porque uma pessoa comum pode matar em nome daqueles que ama. Nada me faria mais feliz do que ver esse maldito morto. Eu poderia matá-lo com as minhas próprias mãos quando formos íntimos.


  Deus, só o pensamento de deixa-lo me tocar faz eu querer vomitar de asco. E não, não vou matá-lo. Não sou uma assassina. Entregá-lo-ei nas mãos da polícia. Não posso me corromper e descer ao nível dele, uma escória que usa a profissão para defender bandidos. E ainda pode estar envolvido com tráfico humano. Seus olhos estreitam um pouco, talvez estranhando minha demora em responder. Reunindo uma calma que já não existe em meu sistema, respiro fundo e me lembrando da leitura do ridículo manual da boa submissa, eu respondo, olhando para o chão:


  — Por favor, desculpa-me, senhor — minha voz sai mansa e baixa, exatamente do jeito que aprendi.


  Posso senti-lo me olhando com ainda mais interesse e o medo se agiganta dentro de mim. Estou no inferno diante do diabo.


  — Quem é você? — exige, num tom duro, fazendo-me levantar a cabeça. Seu olhar está semicerrado e nada amistoso.


  Talvez tenha exagerado na pose submissa para um primeiro encontro. Recrimino-me.


  — Sou Maya Pinheiro, senhor. Estou concorrendo para a vaga de...


  — Está em qual ano, menina? Talvez seja cedo demais para tentar um estágio na Montanaro.


  Ele me faz querer fazer xixi nas calças com a expressão de aço em seu rosto odiosamente belo. Olha-me de cima a baixo de novo e sua boca forma uma curva cruel ao acrescentar:


  — As vagas aqui são para gente grande.


  Ele tem trinta e quatro anos e eu vinte um. Não é tanta diferença de idade, mas a maneira como me chama, faz eu me sentir pequena e insignificante. Só não fico mais surpresa com a sua grosseria de macho dominante, porque Bianca me contou tudo que preciso saber sobre como o todo poderoso age no escritório. Inclusive, o escroto não costuma selecionar mulheres como associadas. Há um claro preconceito de gênero aqui e meu senso de justiça e representatividade está borbulhando para sair e lhe dizer poucas e boas. Mas não posso bater de frente com o infeliz. Não agora, pelo menos.


  — Estou bem ciente do grau de exigência da Montanaro, Dr. Andreas — digo em tom apaziguador, mas confiante. — É por isso que estou aqui. Quero aprender tudo com o melhor criminalista do país. Quero aprender tudo com o senhor — murmuro essa última parte.


  O homem me lança um olhar complacente e ajusta suas abotoaduras douradas, com certeza são de ouro. Sua postura é altiva, soberana, mas posso ver um flash de diversão passando em seus olhos que, lamentavelmente, são muito bonitos. Odeio-o! Odeio!


  — Fico lisonjeado, menina, acredite. Mas não vou facilitar para você só porque resolveu puxar o meu saco — diz com a expressão cínica em evidência. — Na verdade, aconselho-te a procurar outro escritório. Você parece...


  — O quê? Como me pareço, senhor? — Quero gritar com esse imbecil, mas contenho meu temperamento. Você é uma submissa agora, Maya. Não estrague tudo. Ordeno-me, buscando controle de minhas emoções. — Por favor, como me pareço, senhor?


  Algo cintila em seus olhos e aquele arremedo de sorriso cínico e zombeteiro torna a aparecer. É como se soubesse que estou forçando uma pose submissa. Seu olhar corre pelo meu comprimento uma vez mais e ele murmura:


  — Você parece delicada demais... Como disse que se chama? — Franze as sobrancelhas.


  — Maya. Maya Pinheiro, senhor — digo, levantando levemente meu queixo. — Sua nova associada.


  — Ora, ora... — Sua expressão fechada se abre um pouco e o arremedo de sorriso curva seus lábios sensuais novamente. É um sorriso cínico ainda, mas ele parece ter gostado da minha ousadia. — Você vai precisar de muito mais do que uma atitude confiante para me convencer, branquinha.


  Sinto meu rosto corar um pouco pela forma como me chama. Há um interesse sexual claro em seu semblante agora e meu corpo entra em ebulição outra vez. Colocando em prática a pose de advogada fodona que tenho treinado exaustivamente desde que decidi fazer esse bandido pagar pelos seus crimes, sorrio.


  — Eu tenho muito mais do que uma postura confiante — digo e ele levanta uma sobrancelha negra e bem delineada, algo aquecendo seu olhar verde-musgo. — Irá comprovar isso em breve, senhor.


  Sim, seu maldito! Irá comprovar quando eu manda-lo para o inferno!


  — Boa sorte, menina — diz, lançando-me um olhar sarcástico e incrédulo e retira o celular do bolso do seu terno Armani.


  Sem um segundo olhar, afasta-se pelo corredor digitando algo. Fico parada como uma tola por alguns instantes olhando-o falar com o seu interlocutor. Nenhuma foto sua ou as vezes que o vi de longe me prepararam para vê-lo cara a cara. Sua presença e aparência são impactantes, para dizer o mínimo. Há uma espécie de aura sombria e perigosa à sua volta. Todos os meus instintos entram em alerta, dizendo-me que devo ir embora enquanto posso. Mas não, só sairei de cena quando o tiver destruído, como ele me destruiu ao condenar meu amor à morte. Lágrimas picam meus olhos e eu respiro fundo, viro as costas para o bandido e empurro a porta da sala de reuniões. Chegou a hora.


  [image: passagem de tempo]


  Na noite anterior...


  Andreas


  Eu afrouxo a gravata, suspirando quando passamos pela porta secreta da garagem subterrânea do Voraz. O clube pertence legalmente a Luigi, meu primo mais novo por parte de pai, mas fora das vistas curiosas, toda a família é proprietária. Tal como a advocacia, o estilo BDSM tem acompanhado os Montanaro de geração em geração. Os homens da família apreciam o sexo em sua face mais escura e suja. Meu pai ainda é um Dom - Dominador, mesmo em seus cinquenta e oito anos. Meu tio Ângelo, único irmão de meu pai, também o é; assim como seus filhos Luigi e Augusto. Meu sangue esquenta ao pensar na sessão que tenho preparada para a despedida de minha atual posse.1 A morena bonita é gostosa e experiente, deu-me muito prazer nos últimos quatro meses. Esse é o período dos meus contratos. Preciso de familiaridade com a sub para moldá-la a todas as minhas exigências e depravações. Faço isso desde os dezesseis anos. Na ocasião, meu pai me presenteou com a minha primeira submissa. Era uma criada da nossa casa, vinte anos, uma loira linda e sensual que me permitiu testar e extravasar as fantasias furiosas de meus hormônios adolescentes. Desde então, tenho religiosamente uma posse, um bichinho de estimação, apenas para mim por quatro meses.


  A sessão irá me acalmar depois do que vou fazer agora. Há um agente federal esperando por mim e por Álvaro no calabouço subterrâneo do clube. Ninguém, exceto a família e nossa equipe de segurança, sabe dessas, como dizer, acomodações aqui embaixo. São vários quartos que utilizamos para dar lições em filhos da puta que se acham espertos o suficiente para brincar conosco, como também para aplicar corretivos em submissas desobedientes. Ando a passos largos pelo corredor estreito, ladeado por seis dos meus homens da segurança. Por que um advogado precisa de tanta proteção? Você deve estar se perguntando. Antes que crie altas expectativas sobre mim ou os Montanaro, saiba que nós somos o que somos e isso nunca irá mudar. Não sou o mocinho desta história, tampouco a porra do príncipe encantado. É justamente o contrário. Minha família descende de uma das ramificações da máfia siciliana, porém, meu tetravô paterno foi mais arguto e decidiu que trabalharia dentro da lei. Ele e seus irmãos deixaram a Itália rumo ao Brasil.


  Forjaram outra sociedade por aqui, e isso somado à advocacia lhes rendeu muito dinheiro. Sorrio sarcástico. Dessa forma, dificilmente seriam apanhados. Isso passou de geração em geração. Nossos clientes são do mais alto escalão social, uma tradição que mantemos há mais de dois séculos. Somos a nata não só de São Paulo, mas do Brasil. Em nossa lista de clientes ilícitos temos empresários, os artistas mais aclamados, políticos, os carteis mais importantes do México, Miami e, recentemente, do Oriente Médio. O grupo Montanaro é especialista em limpar a sujeira dos ricos e poderosos. Em troca, temos muito, mas muito dinheiro e lealdade deles.


  Contudo, nesta semana fomos surpreendidos pela descoberta de uma agente federal disfarçada de sub em nosso clube. Luigi se encarregou de dar uma lição na puta. Daquelas que a maldita rata não irá esquecer. Está, neste momento, presa numa jaula no calabouço particular que meu primo tem em casa. Será sua escrava até nos entregar cada um dos que estão ousando tramar contra os Montanaro. Sei que há um peixe maior por trás disso, meu instinto nunca falha, e, quando eu pegar esse infeliz, ele ou ela desejará ter morrido antes de estar cara a cara comigo.


  Passamos por diversas masmorras até alcançarmos a última. Um gemido abafado vem de dentro do recinto, empurro a porta abrindo-a. O cheiro ruim invade minhas narinas. Urina. Não só urina, mas sangue também. Vejo o Alvinho entretido cortando, com um bisturi, o peito nu do agente. Ele faz movimentos em espiral, deixando uma verdadeira obra de arte na pele do rato traidor.


  — Começando a festa sem mim, irmãozinho? — resmungo, já removendo meu terno.


  Um dos meus homens o pega imediatamente. Retiro a gravata e a camisa branca imaculada e outro deles vem pegá-las.


  — Você estava demorando demais, And — Alvinho retruca, olhando-me por cima do ombro.


  Aproximo-me e ele se afasta, dando-me a visão desobstruída do que esteve fazendo com um de nossos informantes dentro da PF - Polícia Federal. Sim, nós temos homens e mulheres da lei em nossa folha de pagamento. Surpresos? Não fiquem. Todas as instituições neste país são corruptas. Os criminosos de colarinhos brancos roubam e matam mais do que o bandido pobre, acreditem. Para nos manter fora do radar, precisamos formar um cinturão protetor à nossa volta. Temos alguns dos políticos mais importantes em nossas mãos. Sabemos de cada podre sobre eles e somos recompensados com sua lealdade em nunca foder com nossos negócios para além da advocacia. Perante a sociedade somos os ilustres e incorruptíveis advogados. Mas a verdade é que a advocacia é apenas a ponta do iceberg. Os Montanaro carregam a infração nas veias, e não temos a menor vergonha disso. É como eu já disse: somos o que somos. Ponto. Sorrio para Valdir Moraes, o homem que devia ter nos avisado sobre a agente infiltrada aqui no clube, dentre outras falhas.


  — Não vou dizer que é um prazer vê-lo, agente Moraes — começo, inclinando-me e olhando nos olhos escuros apavorados do homem branco e calvo, no final dos trinta.


  Ele esteve em nossa folha por cinco anos, era um bom informante, porém, falhou duas vezes conosco neste último. Aumentamos os ratos dentro da PF por causa de um incidente desastroso em nossa família. Minha prima caçula, irmã de Luigi e Augusto, foi morta no começo do ano. Ela tinha apenas dezessete anos. Foi brutalmente estuprada, espancada e deixada aqui na viela atrás do clube já sem vida. Beatrice era uma menina doce e a tínhamos como uma irmã, eu e o Alvinho. É uma perda que sempre irá nos assombrar, tenho certeza. E soubemos ontem que este verme vendeu a localização de nossa prima numa festinha com a turma dela, para os Ramazotti, uma família inimiga dos Montanaro desde quando nossos ancestrais chegaram em solo paulista.


  — Eu não tive nada a ver com o assassinato da senhorita Beatrice, doutor. Juro pela minha mãezinha que não fui eu...


  Dou-lhe um soco na boca, calando suas mentiras. Embora eu tenha o sangue italiano, sou conhecido por meu temperamento frio, um contraste com minhas origens. Alvinho poupou a cara do rato para mim, agradeço-o. Desfiro uma sequência de socos potentes no traidor. Ele grunhe e implora por clemência a cada vez que seus ossos estalam. A ira pela menina linda que teve a vida interrompida por uma rixa absurda de família que os malditos Ramazotti insistem em perpetuar guia-me neste momento.


  — Poupe-nos das suas mentiras, seu rato fodido!


  Seguro seu pescoço com uma mão e continuo a bater em sua cara, já está escorrendo sangue pelo nariz e boca. Os supercílios cortados. Ninguém me para. Eles sabem que preciso disso.


  — Seu destino será o mesmo dos três Ramazotti que estupraram minha prima. Que tal isso, inseto maldito?


  — Não! Pelo amor de Deus, não, doutor Andreas! Minha mãe é doente, precisa de mim para cuidar dela. — O homem cai em prantos.


  Nós capturamos os assassinos, espancamos-lhes, cortamos seus malditos paus e arrancamos seu couro com eles ainda vivos. Por isso, Moraes está tão horrorizado. Ninguém brinca com um Montanaro e sai incólume. Ninguém. Pode ser o presidente, inferno, pode ser a porra do Papa! Nós perseguiremos o traidor até fazê-lo pagar.


  — Quem disse que isso é problema meu, monte de lixo? Você entregou uma menina inocente nas mãos de três malditos psicopatas! Eles destruíram-na, e a nós também, quando abusaram dela e a espancaram até a morte.


  — Não fui eu! Clemência, senhor, em nome do que é mais sagrado, eu imploro. — O infeliz chora.


  Vejo um dente balançando em sua arcada superior e me regozijo na dor que ele deve estar sentindo. Lhe dou mais um soco irado e seu dente voa para fora da boca, em seguida, outro cai. Eu rio friamente.


  — Temos todas as provas. Suas ligações para os estupradores Ramazotti. Extratos da sua conta bancária com o pagamento gordo que recebeu. — Seus olhos arregalam. — Temos tudo. É o fim da linha.


  — Oh, meu Deus, não! — seu pranto é cheio de horror.


  — Duvido que Deus proteja gente como nós, seu rato de esgoto. Aconselho-o a parar de chamá-lo — desdenho, dando mais um soco em seu nariz já torto.


  Olho de lado para meu irmão, que tem uma expressão tão assassina quanto a minha.


  — Luigi e Augusto estão a caminho. Vamos arrancar o couro desse infeliz lentamente — digo e o Alvinho ri. Estávamos esperando há meses para fechar o ciclo e vingar Bea.


  De fato, não demora quase nada e nossos primos entram na pequena cela. Os olhos inchados de Moraes ampliam com horror absoluto. Sabe que não importam suas súplicas, vai morrer hoje. Luigi vem para frente e, com um grito assustador, toma o meu lugar, distribuindo socos na cara sangrenta do agente. Augusto rodeia o infeliz, que está suspenso pelos braços numa geringonça que lembra as masmorras da Idade Média. Augusto desfere golpes duros apenas em cima dos rins do morto ambulante. Então, reassumo. Gosto de fazer as honras. Pego minha faca de prata e volto para a frente do infeliz. Ele se mija de novo. Sem um resquício de empatia pelo seu desespero, eu empurro a faca em seu estômago, até o cabo. Moraes engasga, seus olhos mostrando que ainda tinha esperanças de sair vivo daqui. Muito estúpido.
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